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 O presente trabalho é uma autoanálise do processo de tradução para 
Libras (Língua Brasileira de Sinais) do capítulo 10 (dez) do livro Estudos 
Surdos IV, intitulado “Do patológico ao cultural na surdez: para além de um 
e de outro ou para uma reflexão crítica dos paradigmas”, de Audrei Gesser. 
A tradução foi gravada em vídeo. Para isso, optou-se por uma tradução es-
trangeirizadora, uma vez esta tradução foi pensada para um público-alvo de 
estudantes e pesquisadores acadêmicos, que devem ter sempre sede de outras 
fontes de conhecimento. E uma tradução estrangeirizadora pretende deixar 
mais perguntas do que respostas. 

O processo de tradução passou por várias etapas e inúmeras reflexões, que 
são detalhadas neste trabalho, de forma a contribuir com futuros trabalhos de 
traduções para as Libras de textos acadêmicos. 

A análise da tradução, baseada no estudo das modalidades tradutórias de 
Aubert (1998 apud Rodrigues, 2003) e nos comentários de dois intérpretes de 
Libras que se voluntariaram para assistir a tradução e comentá-la, concluiu que 
a tradução realizada acabou sendo domesticadora. Com isso, ficam evidentes 
as vantagens e desvantagens de traduções estrangeirizadoras e domesticadoras, 
mostrando caminhos possíveis. 

Este trabalho, portanto, traz novas reflexões acerca das possibilidades de 
traduções em Libras para textos acadêmicos. Os caminhos desta tradução po-
dem servir como fonte para pesquisas futuras na área e também podem nortear 
outros trabalhos com traduções de textos acadêmicos — o que é de fundamental 
importância no momento em que vivemos, em que os surdos estão buscando 
cada vez mais formação e lutando por uma educação bilíngue de qualidade. E 
onde há bilinguismo, inevitavelmente, haverá tradução. 
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